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doulr;na de Ｌ ｊ･ ｳｵｾ＠ ! A h, para quem a re­

ｉｩ Ｌｾｩ￣ｯ＠ não implica no sacririelo da patria, 

n6s diremo", proscgue na obra glorifica­

,:ora e patrlOHra 'Iue emprehendeste ! 
eleva bom 11t0 o nc>me do rléro patricio! 

A CapJtal do ＱｬＰｓｾＰ＠ paiz tem sido ultima- resiste junto á mocidade que te admira e 

mlnte o theatro de fncto' que, por si s6, ama, ás imposiçõeR do papa romano ,c, 

,Ielllollstram a alta eom]lrehCIlHào que tem si no teu pORto de honra t mbores com 

"povo fluminense d'esse sentimento nobr. " o peito "arnc\n ]leias balas das espinga r­

elevado _'" dignificante que constitue a alma I das assassina.,terás ao men ,a cobrir-te o 

ｾＢＮ＠ naçoe c que se chama patriotismo. corpo o estrclhdo pavilhão republicano, 

\ ｲ･ｾｩｳｴ･ｮｲｩ｡＠ opposta pelo abbade Mer- sobre tua ultima morada cahirlo as la­

c,': aos frades bcnedictinos que, a lodo o grimas da patr ia reconhecida e teu no­

tr11lSe, se quel'cm apORsar do vcatuto mos- me vivera eternamente, como o do meigo 

tciro <le S. Bento, unde contam aoharooiro . Revolucionario de Naza rcth ., nos cora· 

l'r ·ri. o para reforçar a, arcas do Vatica- çõcs d'aque!les que ai nda tem sentimentos 

Ool; a ent'rgia mascula e santa desen volvi- bastantes para amar e ta patria e chorar 

da por este velho patriota contra os de'i- I us suas ､｣Ｂｧｲｮ￧｡ｾＮ＠

lio- el' "I. avcs de rapina, sem lar e sem A r'(lacçi\o da Verdade. co!locando-se 

lia, l,roVllm exuberant ＱｪＱｾｮｴ･＠ que o 110 ladodo abbadc .lerc e "invicta ju­

｣ｬｾＱＧｏ＠ nacional não se deixou ainda domi- ventude fluminense, t'nvia-lhes um ample­

nar por essa doutrina emanada de Roma e xo de effusivos enthusiasmos e sincera 

que ｾｯｮ､ｵｺ＠ no mais baixo servilismo. admiração. 

Ao lado do abbadc ｍ･ｲ｣ｾｳ＠ coltocou-se a 

mocidade brazill'ira, essa pleinde de cara­

ｲｴ｣ｲｾｳ＠ nobres e indcp"ndeutes, cujos cora­
ções não foram contaminados pel<, virius 

corruptor do indifferentismo que embrute­

re e ･ｾ｣ｲ｡＠ visa os povos a ponto de tornal­

os surdos ao appe!lo da Patria oflendida. 

)!N'eé<, para nós brazileiros, representa 

ｾｳ｡＠ reli::,>iiío sublime, singe!la e pura que 

nos foi legada pelos nossos antepassados. 

Pela horca da mocidade que o apoia, fala a 

alma nacional, que se rebelta e chora ao 

sentir-se calcada c ferida pelos pés do ini­

migo estrangeiro. 

Pela Patria ou contra ella 
1 ão falhou a nossa previsão. 
Amparados por bons patrlcios, affirma­

mos que em dado momento, o clcro Na­

rional se revoltaria contra esta invasão 

. de frades estrangei ros> expulsos de suas 

proprias paI rias como indignos. 
A turba dus phariseus, por incapaci­

dade ou por má fé, procurou levantar 

contra n6s, o espi rito religioso dos nossos 

patricios. 
.\ propaganda porem, a temos mantido 

com alth'er. e hombridade, lançados por 

terra todos quanto se tem querido medir­

se com nosco. 
As fileiras jesuitas foram rareando; e a 

fez morrer., _ oorqIo • _li_ti»" 
Deu. "da Patrla ｂｾ＠

Frei Traolflguraçlo ,+ ••• o' .... 

questio o maoequim 00. J....... ebeIIa· 
doe porLelo XIII; _ .... Ilaram· .. 

de D. MereM, e tal falta reduodou em lua 

derrota . 

A digna Mocidade Bruilllra, prestigi­

ando o frade Patriota, cumpriu o leU de­

ver. Agindo como fez, dignificou·se, fazen­

do-se 80lidaria com a tradicçlo glorio .. 
das nos as escola8. 

Por outro lado, 08 alum_ cio 1I000teiro 

de S. Bento, levando a queatlo ta ruas, 

mostrou que ainda conserva vivo o lenti­

mento do reconhecimento. 
O povo prorompeodo em alto. brados 

• morram 011 h:adell .. tranllliroa •• demon8-
trou que a nossa Patria, ainda tem filhos 

promptos a morrer por elta se auim fôr 

necessario. 
A imprensa da Capital Federal em sua 

quasi unanimidade collocando-se ao lado 

da Patria, mostrou que o jornalismo nlo 

é um bak ão. 

Unificado o sentimento nacional, cum­

pria agir com energia contra a in .... slo de 

• fradeq estrangeiros. levados os protes­

tos á força publica. 
ｾ ｲ ･･ ｴｩｮ ｧｳ＠ foram realisados, enio ae deu 

o menor incidente. 
A questio seguia seus tramites legaes, 

até que o governo resolveu-se agir, - apu­

nhalando a Constituiçao. na pbrase do di­

gno Ministro do Superior Tribunal, Lucio 

de Mendonça, cassando, ou prohibindo os 

protestos na praça publica. 
A policia impotente para conter o povo, 

teve necessidade de pedir o auxilio do 

exercito. 

E no entanto, triste verdade, ha homens 

que se dizem brazileiros e s6 tcm palavras 

de censura para o acto nobilitante d'esse 

ｾ｡｣ｾｲ､ｯｴ･＠ digno que levantou-se s6 c alti­

vI), soltando o grito de rebelliüo conh'a a 

ordem dada, (por quem ｾｌＧ＠ diz forte e infa­

lível) dl' dar 3syl0 no seio da Palda a ｾｳｳ｡＠
hor(la de yiboras venenosas, expulsa pelas 

cultas naçõ('s da Europa! 

luz diffundida pelo nosso orgam, fez reco- O sangue ainda não correu, mas fatal­

lherem-se os representantes das trevas, as mente correrá no dia em que Mercês fOr 

profundas escuridões de uas conscieneias vencido. 

A ("ses filhos degenerados que trocam o 
Vaticano pelo Brazil, a esses, catholicos ro­

manos . , em cujo peito nilo ('xiste a menor 

parcella de patriotismo, n 's dizemos: ide 

hypocrita, jesuita" dai as mãos IÍ caterva 

do!; frade" espurios e auxiliai-os na obra 

de destruição c a\'assnlamento que elles 
prem,·tJit3m! Ajudai-os a cstraçalharem o 

pavilhão :1a nossa Patria! Uni-vos a e!les 

e em h'oca o Papa agradecido dar-vos-a os 
pés a beiJar! 

A ti, reverendo ancião, depositnrio da 
ｮｯｾｳ｡＠ t( e das nossas esperanças! li ti 

'IUO salws t10 bem intel'prctar a sublime 

ensanguentndas. O governo talvez exulte por ter suffo-

:\IOSROS golpes vibrantes e verdadeiro. , cado um motim; mas p6de ter B certeza 

derrubaram em pouco mais de um mez, o que preparou uma guerra religiosa. 

castello que o jesuitismo havia erguido. Se a sentença do Supremo Tribunal fOr 

A principio estavamos s6s, mas agora contra ria a Mercês, ficará ainda n'um ｾ＠

ao nO"RO lado, temos a figura uustera e mais g rave. 

digna <lo Abbade de S. Bento, que n'um Sem apoio do governo, e aem sentença 

brado de rl.'ligiilo e patriotismo expulsou, tavora vel, ao povo s6 restará um recurso 

qual novo C'hristo, os - frades estrangei- a Revolução • . 

ros que tentavam roubar do patrimonio A questão porem p6de ser minorada em 

nacional n importancia de 70.000:000. suas consequencias, se o clero Nacional 

A jcsuitadn Rt'denta de dinheiro, por não se resolver n romper o seu silencio. 

lhe ser possi\'el gosar o prazer do sangue Se o clero Nacional ficar inactivo, ou se 

lançou mão de Frei Transfi guração, II prestigia r os - frades estrangeiros . , sobre 

abusando da sun velhice e enfermidades, alte ns no sas maldiQÕell, e por cima deU. 

• 
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po"aremo na jornada ,;ctoriosa, porque 
fatalmente Sf'rC'mos vencedores. 

Que os nos <os Patricios mostrem, que 
ainda têm um coração patriota debaixo 
das suas batina ; rompam com o j suiti -
mo, com o papadn me'rllo e erg Dl> e di­
gnos e fortes. como devem ser os Brazi-
ＱｴＮｩｲｯｾＮ＠

Que a Cruz se wja em sua mão es­
luerda e a e pada empunhada em sua di­
reita; o <entimento da Fé e do Patriotis' 
mo e nfTaçadQS, sah-em a Patria Brazilei­
ra e o Ｌ･ｮｴｩｭｾｮｴｯ＠ religioso da nossa po­
ｰｵｬ｡￧ｾｯＮ＠

E s não o fizer, nós o faremos ll'uma 
ｨ･｣｡ｴｯｭｾ＠ ml'donha, expuls ndo fTade_, 
freiras e padres. 

Se porem apelar de tudo, Frei Transfi­
gura üo rór ,-ictorioso, erá a ,'ictoria do 
j uiti.mo; mas tal ,'ictol"Ía não será ainda 
ｮｯｾｾＳＮ＠ morte. 

-Para ｾｮ､｣ｳ＠ males, grandes reme­
dias empunharemos então os nossos ar­
chotes, ｉｮｮｾ｡ｲ･ｭｯｳ＠ fogo em todos os con­
.. ento , reduzindo-os a cinza; brotando DO 
futuro dos - lia escombros as futuras ca­
Ihedrae<, de onde irradiará a ciencia, fa­
ctor do progresso humano. 

Que falie o clero Nacional. 
Que ergua a vizeira, collocando-se ao 

lado de :llercl'<. e consequentemente ao 
laJo da Patria; ou ,-;10 para o lado de 
Trans!iguração, o manequim dos jesuitas, 
que \;zam a ruína do Brazi!. 

_\0 termioor declaramos que -somos 
pf'la Patria e que bradarem o se neces­
sario fuI' • morrão os frades esfrangei-
ｲｯｳｾｾ＠

-Cl-

fáostBiro da S. Bonto 
Do n, ,''o iliustr·ndo collega -Correio da 

)Ianl.ã • () Amigo do Povo, o unico jornal 
ｉｮ｣ｯｲｲｵｰｴｩｙ･ｾ＠ que se tem sempre firme e 
diç;no ao lado da ｌ･ｾ＠ pedimos venia para 
transcrever eus artigo de 15 do corrente: 

]I. ｴｾｩｲｯ＠ de S. B e nto 

VERDADE 

e reconhecendo isso, deixa-se governar pe­
los capricbos dos seus superiores, não Vll­

rillando em concorrer para o desprestigio 
do primeiro tribunal da Republicn e para 
o 35 alto á Coa tituiçiío Federal. 

ａｉｾｭ＠ disso, como que se o governo qui­
zess .. bem frizar a defeita que e tava fazen­
do ao povo, apressou-se em mandar enclau­
surar na fortaleza de Santa-Cruz os ofi­
ciaes do Exercito que, como meros especta­
dores, acompanharam fi massa e que,no in­
terior do Mosteiro, sel·viram de garantia 
vida dos frades est rang iras, na occasião 
em que os mesmos fugiam para o palaeio 
da Conceição. Desde que o povo reconhe­
ceu ao lado dos beneaictinos a farda do 
no so glorioso Exercito, afastou-se por 
completo respeitando-os como si fossem os 
proprio militares que lhes re guardavam 
a vida. 

Pois bem, esse procedimento digno e no­
bilitante dos ｭｯｾｯｳ＠ militares serviu de 
arma li intriga do sr. dr. chefe de policia, 
que os foi denunciar ao governn como cum­
plices no assalto ao Mosteiro. Esses, que 
hoje, afastados do lar e da familia, soffrem 
as consequencias da meritoria acção que 
praticaram, foram o ｢ｲ｡ｾｯ＠ forte resp itado 
pelo povo, e constituiram irresistivel mu­
ralha, ante a qual se abrandaram as iras 
dos populares, cepois de ter afirontado co­
rajosamente longas fileiras de praças de 
policia, ali postadas por ordem do governo. 

Talvez que os srs. dr. Rodrigues Alves e 
J. J. Seabra queiram justificar as ｶｩｯｬｾｮﾭ

cias até hoje praticadas dizendo-se catholi­
cos e na indeclinavel obrigação de se colo­
carem ao lado dos frades estrangeiros, 
protegidos pelo Nuneio Apostolico. 

Ponha-se de parte a eparação da egreja 
do Estado, porque a Constituição tornou-
e letlra morta para o actual governo. Mas, 

que sentimento de caridade e de religião 
anima os novos frades e o governo,. que os 
leva a expulsar do Mosteiro alta hora da 
noite, um grupo de moços, estudantes, s6 
porque pareceram suspeitas aos recem­
vindos? 

Si os srs. dr. Rodrigues Alves e J. J. 
Seabra julgam que, d'aquella f6rma, hon­
ram a benção papal que receberam, mos­
tram desconhecer a doutrina pregada pela 

_ -ada maiô preci. a fazer o govern8 para Religião de Christo e os frades que solici­
demon,trar as sua intenções de chicotear taram a pratica da deshumana violencia 
as fare, do povo, enlameando-lhe os brios provaram não serem o bem e o amor os 
com o. chanfalho - e carabina da policia, guias que os trouxeram a esta terra. 

• a mesmas armas flue soube esconder nos Attentados de tal quilate é queoffendem 
quartei, quando permittiu que pompeias-/ a nossa religião da bondade e do perdão, 
• a ma.horCII eleitoral. cujos preceitos e ensinamentos chegam 

E,tão ndo consumados os mai revol- peta primeira vez aos nossos ou vidas entre 
tsnte ｾ｣｡ｮ､｡ｬｯ＠ ,apparecendo sempre,nas I os carinhos dos corações maternos. Esses 
tlHferent!'S ｯ･｣｡ｾｩ￵ｾ＠ ,a figura esqualida do que ahi e tão, pelo interesse, a dar palmas 
dr. chpfe de policia, neurasthenico a quem I ao juiz ｳ･｣｣ｩｯｮ｡ｾ＠ que calcou ｡ｾ＠ nossas leis, 
n mca e ueYÍ ter entregue cargo tão anta- e vivem a applaudir a transformaçãodo ve­
gonico com o seu temperamento e habito I lha Mosteiro em praça de guerra, não o fa­
d" vida. zem em defeza da nossa religião, porque a 

E' então pn sivel que um bomem, ha ·1 estão atacando, não pugnam pela integri­
muito, ｡ｮｮｯｾ＠ ma!;\ trutln, se esteja prCR- dade da nossa justiça porque a estão cons­
tando an papel cle executar cego de ordens, purcando; são movidas por questões de or­
ml'!'lmo as mai dl paratadas, ｡ｰｲ･ｳｾｮｴ｡ｮＭ dern secundaria,abaixo das quacs collocam 
do-, .. aos olhos do.; eu· concidadãos, ora a inviolabilidade do nosso pacto fundamen­
ue uma incp,'ia absoluta, ora desretiPeita-11 tal e o re peito devido aos tribunaes judi-
dor da leb do eu p81Z ? eiarios. 

E' quP 'ua Ex 11 par as suaR qunlida- I Representantes de varias classes SOCI­

d<>, pessoaes, é de uma rara incompetencia, I ae estão sendo sacriúcados para fi satiR-

fação dos ClIprichos do governo: o 
meiro tribnnol da Republica vê 08 
nccol'dãos pisados pelos policiaes una .. '> 

ceiro5; o povo 6 prohibido de se reunir; oe 
estudantes silo jogado.:; n rua, numa noite 
tempestuosa, como lepr080S cuja aprad. 
mação se torna prej udicial; officill88 do 
Exercito são fechados em fortalezas por 
falsa denuncia do chere da ｓ･ｧｵｲ｡ｮｾ｡＠ Pu­
blica. 

Isso, porem, não ficárá asso 1, a men08 
que a Republica não esteja mteiramente 
morta: precisamos dar forças aos nossos 

I 
tribunaes. porque delles depende a garan­
tia dos nossos mais sagrados direitos, do­
pende a garantia dn liber·dade e da [ami­
lia, contra os usurpadores e os tyramnos: 
necessitamoti honrar o ll(lSSO exercit(l, por­
que a eUe está confiada a guarda da Pa­
tria e da Republica. 

Golpeados agora pelo governo que ao 
se levantar jurou, peraute Deos. repeitar 
as constituições e as leis; devemos ampa­
rar a u,ocidade porque o futuro do Brasil, 
que é a patria de nossos filhos, a eBa est:í 
entregue e não o desejamos enlutado pelo 
desprestigio, pela c1ecadencia e pela escra­
vidão; temos o dever de escudar o Povo, 
porque a elle pertencemos. a elle estamos 
ligados,com elle temos soffrido todos os "e­
xames, e o que elle agora defende é a mais 
pura, a mais santa, a mais nobre das cau­
sas: é a 

CAUSA DA JUSTIÇA 
-4:»-

ｅｸｰ ｬｯｦ ｡ｾ｡ｯ＠ inÔBGfrfOSa 
Tenho por' habito não me recusar a 

comparccer aos enterros, especialmente 
quando convidado. 

No dia do fallecimento da digna proge­
nitora do Sr. Pereira de Oliveira, deu-se 
igualmente o passamento de um cam·arada 
do exercito. 

abelldo que o enterro da digna pro­
genitora do Sr. Pereira de Oliveira seria 
bastante concorrido, resoh'i comparecer ao 
do meu camarada, como me impunha a 
farda que visto. 

Fora convidado para o primeiro, e tinha 
obrigação de comparecer em attenção ao 
Sr. Emilio Maia, aquem estou ligado por 
fortes laços moraes. 

Tendo cumprido com o JDeu dever para 
com o meu ex-cama rada, fui ao cemiterio, 
onde se dava sepultamento da virtuosa 
Avó do Sr. Maia. 

De coberto, como tenho habito de o fa­
zer, esperava o momento para sign ificar ao 
Sr Maia, as minhaS condolencias; quando 
de mim se aproximou O Sr. Pereira de Oli­
vpiru, pranteando a morte de sua digna 
mãi. 

Dous caminhos se me apresentavão: 
proceder como homem politico ou como 
Filho. 

O spntimento digno foi o victorioso, e 
por iss abracei o Sr. Pereira de Oliveira 
niio como homem publico, mas como um 
filho, que pranteava a morte de sua mãi. 

Dando ･Ｘｴ｡ｾ＠ explicações o faço, para re­
b·ltc·r 1 iniquidade de urna noticia. 

Pedro M, T. Taulois 

Co 
data 
}Iaç: 
praU 
idéa 

ｃｾ＠

não, 
lnfa 
empr 
mes. 
mem 

AI 
ｲ･ｮｴｾ＠

AI 
dia J 

tura 
A 

Or:. 
sões 
gual 
men 
gem 
pre! 
nisa 

A 
conl 

ç 
gad 
sen 

I 
Gr. 
23 
59 

sa 
a 
co 

R 
s 
｣ｾ＠

si 
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NAo podemOl _ ｾＺＮＺＺＺＺ＠
mO Irar ao povo, Il1IIIIO 111 
OS grandea ｰｲｯｾ｡Ｎ＠ ... ...... ._ .. .-

mallidnd<>, (' para lHo tnna ••• IINa",._ 
｣ｲ･ｾＮｊ＠ n. :l24 que reu ...... : 

Nus Quintino Booayu ..... ｾ､ｯ＠ ｾｾﾪｾｾｾｾｾＵｾｾｾｾｾｾ＠Estado do Rio de Janeiro, Or:. ·.Or:. turIIIr 

Com'. da Ord:. MaQ:. no Brazll; ... de '01"'''''' ＬＮｾ＠

ｦ｡ｺｲＧｭｯｾ＠ ｾ｡｢･ｲ＠ a todos .. 00ff:. e MK:. _llwaa DOta CIIIaa ＺＺＺＺＺＺＮｾｾＢＧｾ＠

da Fcrleração que, prupalou-.. a noticia que o padra<a..-• 

. \ Suh: .. ｜ｾｾｰｭ｢ ＺＮ＠ do Ur;. Or:. do Sra- di4re la Me Cl88tr ! BIo, 11.- • hpa f ＺＺＺｾ＠

li!. . , I O ooato por ellqui.ito 81lC11dlu " .. mea- Federal cnaeedea malMlllle .. ｾ＠

ＨＧｏｬＧｾｈｉｈＢＮｮＢｯ＠ (I UI' ､ｾｶｦＧ＠ gpr [.'TRta a 10· 1 tt' o torllOrda populnçllodeete sertloque, 910 ele poetI8 doIDO" 110" 8. B..a. .., 

､ｯｾ＠ os ｣ｯｲ｡ＮｾｯｬＧｳ＠ ｶ･ｲ､ＸｾｾＬｲｯｳ＠ ｭ｡￧ｾｵＸＬ＠ adata II como ｾｒ｢･ｩｳＬ＠ é ｦ｡ｮ｡ｴｩｾ｡＠ e neste fanati mo, II Abbade Mereea, lIIdeo ｾ､ｲ･＠ que ,.... ela 

la ＱｉＱｳＡ｡ｬｬ｡ｾＮ｜ｾ＠ ｾ｡Ｎ｣ｯｬｬｦ｣ｬ･ｮ｣＠ .. n ｉｾｴ･ｲｵ｡ｲｬＨＡｮ｡ｬ ｬｬ＠ pro(\ uct" de falta ue ｬｮｾｴｲｵ･￧ｬｬｯＬ＠ considera ｭ･ｳｾ｡＠ ordem. 

ri. Pn . O" qt! .1 C. ｾＱＱｏｾ＠ a CI raçao do Trlb\!· os pndr(!!\ C'lm'l cntcs di"crsos, differen. RIO, 11.- 0 povo, em rran4e ma.., 

nal ｾ･＠ llaya, ｲ･｡ｬｩｾ｡ｾＬｬｯ＠ ､ｾ＠ um dos. nossos I1 tcs dOA outros; dahi os commentarios que l anciollO pela deeislo do SuJm!lllO Trlbu­

rlcSldemta ,a ｣ｯｵｦｲ｡ ｴ ･ ｲＡｬｬ ｳ｡ｾｩｬｯ＠ ｵｬｬｬｶ｟･ｲＸｾＱ［＠ I! appareeeram, uns !.ombando do caso, ou. nol na queatlo do Abbade de S. Delito, 

Considerando que a commemoraçao das 11 tros não o levando a seria escandalisados logo que teve conhecimento do RllUtt.do 

data. celebres .só pode animar a ＮｯｲＨｾＺＮ＠ II por lhes parecer ｩｭｰｯｳｳｩｶｾＱ＠ e aM Hobrena. fez grande manifest,açilo ao mesmo Ali-

\laQ.:. a prosegUlr na obra da. re.ali.açao tural que um padre ousasse casar-se. bode. . 

prahca do que sempre constItUIu ｾ･ｵｳ＠
Rio, 12. - O capitulo da Ordem doe 

As pessoas criteriosas, porem, não de-

idéat'g; 
ram crroito ao boato em vista de tão subi- Benroictinos, reunido para eleger frei 

Considerando que o Gr·. Or:. do Bra1JI 
Transfiguraçiio Abbade do Moeteiro, visto 

ta resolução do pad re Guadaniére, mas fo-

não deve estar afastado das demais P Pat:. 
que, eleito Transftguraçlo, eUe requere-

.maçon·. que tomam a vangllarda de taes 

emprehcndimentos, demonstrando que o 

lne'mo ｰｾｊｬｩｲｩｴｯ＠ ｰｲｯｧｲ･ｾｳｩｾｴ｡＠ anima o­

membro!{ qut' \) compilem; 

Adoptou em s!'ssão ord '. de 20 do cor­

rentl' li seguinte 

RESOLUÇÃO 

Art. I. E' declarado de festa maç:. o 

dia 11' de Maio, data anniversa ria da aber­

tura do Congresso da Paz:. 

Art. lI. As LLoj:. de obepiencia do Or:. 

Or:. do ｂｲ｡ｺｩｾ＠ realizarão nesse dia ses· 

sões solpmnes, que poderão ser publicas, 

guardadas as devidas reservas, em com· 

memoração.ia conquista Maç:. da Arbitra­

gem Internacional, que bem praticada, re­

presentará o grande principio da Frater· 

ｮｩ ｳ｡ｾ￣ｯ＠ Universal. 
Arl. lII. Revogam·se as disposições em 

contrario. 
O Gr. • ec:. Oer:. da Ord:. é eucarre­

gado da uotificação e publicação do pre­

sente decreto. 
Dada e traçada na Or:. Sec:. Oer:. do 

Gr. Or:. do Brazil, no Rio de Jan iro, aos 

23 dias do 1° mez do anno da V:. L:. 

5903, 23 de Março de 1903. 

Q. Rocayuva 83.'. 

Or:.l\test:. 01':. Com:. da Ord:. 

.1.. Pinto Mendes 33.'. 

Or:. ec:. Ger:. da Ord:. 

('n1'los T,eite Ribeiro 33. '. 

Or:. Chanc:. 

Trancrevendo este decreto sentimo-nos 

satisfeito., por nos ser possivel demonstl'nr 

80S jesuitas ' , que a Maç:. ｰｲ･ｯ｣ｵｰ｡Ｍｾ･＠

com l'ohritações de tal ordl'm. 

Por outro lado felicitamos a Aug:. e 

Rcsp:. Off: .• Ordem c Trabalho. pela ses· 

são quI' realisou, em quI' bem firmados fi­

caram os d('\'erps dos JIlaçons. 

Prosign a ｍ｡ ｾｯｮ｛｜ｲｩ｡＠ em s('us trabalhos 

são 08 nosROs V0108. 

ram obrigados á render-se á evidencia 
ria, como requeren hoje, ao Juiz Federal 

quando no dia 16 dI, corrente, ás 5 horas 

<la tarde, convidados pelo mesmo padre em legalisaçiio de posse da Abbadia. 
O juiz deferiu o requerimento, eavian­

."ta casa viram-no receber em presença do 
do officiaes de J usnça para cumprimento 

snr. juiz districta! lIfnthias Padilha e seu do mandado. 

e3crÍ\'ào Antonio Virente de Miranda, por O Abbade Mer_ retN80u entregar o 

sua legitimll esposa a oxma. sra. O. Izabel Convento e ben da ordem. 

Rodrigues de Aguiar, gentil seuhorita de O Juiz Federal requisitou força ao ch. 

24 annos, natnral da cidade da Lapa. 

Pouco antes de eftectuar o casamento fe de Policia, dr. Cardose de Cntro, qlle 

Ih' a recusou. 
cahiu chuva torreltcial acompanhado de Rif), 13.- Ao chegar ao Mosteiro, 8 mul­

relampagos e ventania. As aguas corriam tidlio, no auge da indignaQilo, arrombou 

impetuosas pelas ruas e os altos pinheiros portas e janellas, invadindo todo o edifi­

arqueavam-se . ussurrando, batidvs pelo 

veuto. 

Uma vez cumpridas as formalidades da 

lei o padre Guadaniére emocionado á pon· 

to de chorar agradeceu aos convidados. 

Disse em palavras tocant s que a mu­

lher sentada ao seu lado, tendo esponta­

neament acceeito o seu nome e a sua mão 

tornara-se desde esse momento sua inse· 

pa ra" el equerida companheira; que orgu· 

Ihoso chora va de alegria e de ventura, por 

saber que daquella hora em diante tinha 

com quem partilhar o seu jubilo e as suas 

agruras; que sentia·se outro homem ao 

pensar que ao terminar os seu cansados 

dias teria ao seu lado uma esposa carin· 

hosa e meiga e por fim a cerrol'-lhe as paI· 

peras na hora xtrema. 

Saudou os nu beutes o escrivão districtal 

Antonio Vicente de !lUranda, que em phra· 

ses enthusiasticas e calorosas fez a apolo­

gia do casamento, ceniurando ao mesmo 

tcmpo o celibato ｣ｬＨＧｲｩ｣｡ｾ＠ tunira de Nessus 

cingindo cruelmenle os sacerdotes. 

Referindo·s ao nr. Ouadaniére, disse 

que te entra vo limpo e puro para a vi· 

da civil e termina desejando aos conjuges 

um victorioso porvir. 
O sor. capitão Benjamiu Lopes Victor 

tomando a palavra abundou nas razões do 

orador precedente. 
A festa pr.)longou·se at horas adianta­

das dn noit reinando sempre grande oni-

cio, sendo impotente a policia para eontel. 

a, apezar de ter Cllrdoso de Castro bran-

dado por vezea:- .Ordem, senlKlree, m­
ma. 

Vendo o Dr. Chefe de Policia que o p0-

vo, em numero jámais visto, nio o alten­

dia, desanimou afinal 
Vendo-se livre, o povo, apezar de I"&­

forços successivos da policia, praticou de­

satinos, quebrando moveis. com grande 

gritaria. 
Consta estar ferido um frade, 0ll1r09 

fugiram pelo fundos do convento. 

Rio, 13.-0 Dl'. chefe de policia, desen­

ganado de que a força policial nllo conti­

nha o povo, requisitou força do ｅｸ･ｲ｣ｩｾ＠

compareceu immediatamenle um contin­

gente de- 40 praQas, cujo commandante 

oon eguiu afastar do Mosteiro a multidlo 

que seguiu por varias rua8 centraes em 

altos gritos, vaiando·o .Jornal do BI'Il%iI., 

indo em seguida ao telegrapho Submari­

no passar o eeguinte telegramma a .. 

Santidllde: 
Papa- Roma.-.Povo 00 Rio de Janei­

ro, reunido, em comicio IIOUrlario attitude 

Merces, Abbade . Bento, exige da San­

ta Sé intervenha urgenm. apoiando Mer­

ces, fim evitar povo, indignado, expulse 

Patria clero, e emplo Centros civiUeadOA.' 

Rio, 13. Hoje haverá novOl .m_ 

tings sobre a queatlo do Abbade de S. 

Sento. 
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Rio, 13 -A questão entre os monges e 
o _\bbnde Merces toma raracter gra vissimo. 

Rio, ＱＳＬＭｾ｡＠ sessão do upremo Tri­
bunal Federal o Dr. Lucio de Mendonça 
verberou vehementemente o procedimen­
to do Dr. Godofredo Cunha, juiz federal, 
na questão do Mosteiro, terminando a sua 
brilhante aecu'ação pelas seguintes pala­
nns:-.Chegamos ti ､ｾｳｯｲｧ｡ｮｩｳｮ￧￣ｯ［＠ o 
prineipal Tribuual do paiz uada vale di­
ante do autoritarismo do Juiz iuferior ! !. 

Rio, 13-Frei Transfiguração e gran­
de séquito de monges da Congregação 
Bencdictina foram ao Mosteiro de 
Bento, onde o Abbade Merces os recebeu 
na sala de espera. 

Frei Fransfiguração expoz ao Abuade 
as deliberações do Capitulo, reunido an­
te_, sobre o Mosteiro e bens da Ordem, 
rommunicando-lhe em seguida que ú mes­
mo Capitulo acabaYa de o leger Abbade 
de S. Bento e que, nesta qualidade vinha 
apresentar-se para entrar na posse do 
• Iosteiro. 

Frei _lerres declarou-lhe que não resis­
tiria á resolução do Capitulo, que entre­
garia o convento e todos os ben da Or­
Mm, e perando toda via que o Capitulo 
fizesse uma reunião, de accordo com o 
regulamento, para fazer eleição legal e 
definitiva, rennião em que deseja expor 
as razões do seu procedimento. 

Rio, I3.- Logo que e espalbou pela 
cidade o fim com que foram os monges 
ao ｾｬｯｳｴ＼ＡｩｲｯＬ＠ ex!raord.i.l!aria multidão se 
reuniu, ás 5 horas da tarde, no largo de 

pedir ao Dr. Rodrigues Alves, uma lancha 
em que os monges se retisasseJll da capi­
ｴ｡ｾ＠ ｣ｯｾ＠ todas as garantias, respondendo 
o presIdente da Republica, que providen­
ciaria, a tal respeito, de aecordo com O 
ministro do interior. 

Rio 14.- 0 Dr. J. J. Senbra, ministro 
do interior, foi ao Mosteiro de S. Bento, 
onde declarou não consintir na retirada 
do monges, garantindo que o goyerno 
garantirá suas ,-idas. 

A vi-ta desta deClaração, os monges 
desistiram do intuito de se retirarem des­
ta capital. 

Rio, I4.-Diante da attitude de varios 
officiaes do Exercito, [avoravel ao abba­
de de S. Beuto, o Dr. chefe de policia of­
fidou ao Commando do Distrirlo dan­
do-lhe sciencia della. 

Rio, 14.-0 dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia, prohibiu terminantemen­
te os .meetinges . nnnunciados para ho­
je, ordenando aos delegados de todas as 
eircunscripções que os impeçam por to­
dos os meios inclusive os da vioJencia. 

Rio, 14.-Foram suspensas as aulas 
do Mosteiro de S. Bento, por deliberação 
do ministro do interior. 

Rio, 14.-Pelo governo foi concedida 
plena liberdade e todas as garantias a 
frei João Merces Ramos, abbade de S. 
Bento, não podendo, todavia, receber ma­
nifestações populares. 

Rio, 15.- 0 barão do Rio Branco, mi­
nistro do exterior, visitou hoje frei Tran­
ｳｦｩｧｵｲ｡ｾ￣ｯＮ＠

doeu te, á ultima hora, segtúndo primeiro 
vapor para a Bnbill 

Coosta que ｊｬ｡ｾｳ｡ｲ￡＠ a ubba,liB B frei 
Krause. 

Rio, 18. O nubade Merccis aggravou 
para o Supremo Tl'ÍlJllnnl l'ederal <!o dl's­
pacho do dr. Goclofl"('(lo Cunha, juiz fede­
ral, que concrcleu a manuknção ao frade 
Transfiguração. 

Po,'o aguarda allcioso a ､･｣ｩｾＵＰＮ＠
Rio, 18. O juiz fedc>ral negou deferi­

mento ｾ＠ carta testemunhal requericla hoje 
pelo abbade ｾｉＨＧｲ ｬＧ￪ｳＮ＠

Este vai recorrer ao Supremo Tribunal. 
Rio, 18. Em se.são do Supremo Tri­

bunal Federal, o dI'. Lucio cle ｾｉ｣ｮ､ｯｬｬ￧｡Ｌ＠

seu ministro, eem'Hll·OU ｖ･Ｍ｝ＱｾｈＮＮＧｮｴＨＧｭＨＧｮｴ･＠ o 
edital e determillações do dI'. Cardoso de 
Castro, chefe de policia, pdos quaes man­
dou probibir os meetings . 

Terminou seu disl urso arcusat9rio per­
guntando Re estamos em e:;tado de sitio. 

Analys311do o facto, derlp.rou que a po­
licia despresou a Constitu ição, depois de 
apunhalai-a, opprimindo a liberdade de 
manifestar o povo a ,na opinião. 

Rio, 19.' Con_ta que arabam de ser 
presos e vão para a fortaleLa de S. Cruz 
varios officiaes do exerl'ito, por terem-se 
envolvido na questão dos frades uenedicti-
nos. 

Quando libertos, vão pedir licença ao 
ministro da Guerra para proce,sar o dr 
Cardoso de Castro, rhele de policia. 

Rio, I9.-A guarda !lo palacio no OaUe­
te foi ref rçada hoje. 

. Francisco de Paula, onde se fizeram 
ou rir di\"'ersos oradores, estrepitosamente 
applaudidos. 

Rio, 13.- ciente das occorrencias en-I 
tre os monges e Merces e da altitude do 
PO'"o, o Dr. Cardoso de Ca tro, chefe de 

Rio, 15.- 0 Mosteiro, guardado por nu­
merosas do exercito, com armas embala­
das, apresenta o aspecto de uma praça de 
guerra. 

I Continuam guardados pOr muitas for­
ças ° arsenal de MarInha, a occretaria da 
policia e o Mosteiro de S. Bento. 

O mesmo succede nas immediações. 

Rio, IS.- Guarnecem o Arsenal dp ｾｉＬＬﾭpolicia, mandou guarnecer as rua cen-
rinha 400 praças. traes com ,"ario corpos de infanteria de' 

policia, de carabina embalada, e dobrada Rio, 15.-A' ultima hora foram nume-
a ca"allaria na cidade, cujo aspecto é o de r:as. ｦｯｾ￧｡ｾ＠ de ｣Ｚｶ｡ｾｲｩ｡＠ .guarnecer o 
uma praça de guerra p aClo a onceIçao e, ostelro. 

Rio, 14.- 0 ｧｯｶ･ｲｾｯ＠ ordenou que só Rio, ＱＵＮ ＭＭＺＭ ｈｯｮｴ･ｾＡ＠ á noite, foram espa-
entrassem no Mosteiro de S. Bento os ｾ｡､ｯｾ＠ boletms SediCIOSOS, sendo extraor­
advogados de ambas as partes litigantes. I ､ｩｮ｡ｮｾ＠ a massa popular ｾｯ＠ Largo de S. 

Rio 14 - O ab"ade "e fi I FranCISco e rua do OUVidor, em altos 
,. u ,u rceb rmou I b d r d . di 

contracto mediante condições, para entre- ran os, so I arla com o zeres dos mes-
gar o Mosteiro de S. Bento. mos. 

Rio, 14.-0 )10 teiro de S. Bento acha- Rio, 15.-0s estudantes do Mosteiro, 
'e guardado por força federal, que tem reunidos aos populares, percorreram \'a­

ordem de não deixar ninguem entrar ali, rias ruas em gritos alarmantes; ao passa­
excppto o ad\"ogados da partes litigan- rem pela rua do Ouvidor victoriaram os 
te_, e de fazer fogo em ca.o de ｲ･ＳｩｾｴｩｳＭ I jornaes. Seguiram em seguida pela rua 
tencia. Gonçah'es Dias, d'ahi passando silenciosos 

Rio, 19.-Raphael Pinheiro requereu 
habeas-corpu.s prel·el\lÍ\'o. afim de po­

der realisar meetings sobre a questão 
dos frades. 

RIO, 19 - O Dr. Luiz 'lurat, ljuerendo 
fazer mais um .meeting' no Largo de S. 
Francisco, impetrou Habeas-Corpus pre­
ventivo. 

RIO, 19 O advogado do s ubade Mel'­
ees proseguirá na acção da Carta teste­
munhal perante o Supremo ｔｲｩ｢ｵｮ｡ｾ＠ que 
a julgará na proxima semana. 

-(C»-

Filha da scipncia e mãe da caridade! 
Fossem as sociedades civis como tú, oh 
santa Maçonaria, e OH pOYO viveriam eter­
namente n'uma e<lade de ouro. Satanaz 
não teria mai. o que fazer na terra, e De­
us teria em cada homem um eleito. 

Conego Januaflo da C. Barros 
Rio, 14.-Con. ta que hoje o supremo pela redacção do . Jornal do Brazih. II 

Tribunal Federal vai inicIar proces o ao I Em frente, porem, ao • Diario . "ictoria- . . -.« ".-. '. 
dr. Ijodofredo Cunha, juiz Ａ･､･ｲ｡ｾ＠ por ter ram essa redacção em phrases enthusias- II . Ｎｊ･ｳｵｾ＠ ChTlsto ｭｓｨｴｾＬＧｵｵ＠ a ｣｡ｮ､ｾｾ･ＬＮ＠ a 
ri respeitado as bua deliberações no ca- ticas e sediciosas. I Ma(;onana apoderou-se ( c a e cons I U!U: 
o da manuntenção de pose do Mosteiro I RE'spondeu-lhes, agradecendo, em nome a sua mestra. E' sob os seus 'lUSpICIO, 

no abuade de . Bento. I deU a, o Dr. Victor da Silveira. II que não morre a sua espprança e se ro-
Rio 14 \,. . d"d . t od . II Ri 1- . I bustecea sua ft<. , .- arlOS lU IVI UOS lD r UZI- o, 0. - 0 VIolento delegado de policia B d't . t' - d e 'l'eJ'a na h . . d S B . dI' em I a seja es a uma a g ram-<e 0le no mosteIro e . ento, dl- . a clrcumscripção mandou rasgar os . t d 

zen do- .e empregado do mesmo e cujo boletins pregados nas paredes (' esquinas vir li e. 
fim •. ｉｾｮｯｲ｡Ｎ＠ . _. eos que encontrava em distribuição; sendo 

BISpo Sebastlào PlOtO Rego 
(l'm BispJ) ｆｲｾＱ＠ ｲｲ｡ｮｳｾｬｧｵｲ｡￧｡ｯＬ＠ conSiderando-o. desacatado, fez requisição de força, que 

uspelto • rCCPlOU uma aggre -ão e retI- logo chegou promptamente, em grande re- __ 
rou-se do Convento aNlmpanhado de ou- forço, embalada, com ordem de fazer fogo ' 
tro". monge . '. em ca.o de desobediencia do povo ás pri-

Rio, 14. - O Dr. Lwz Dommguea, ad-j meiras intimações. 
vo;!ado de Transfiguração, foi aO Cattete: Rio, 15.-Frei Transfiguração acha-se d 
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